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PLANO DE

atuação

APRESENTAÇÃO

Este documento reúne os compromissos que assumo publicamente

como candidato a Deputado Estadual por Pernambuco. Ele não é

uma lista de promessas genéricas. Cada proposta aqui descrita

indica o que será feito e, principalmente, com qual instrumento do

mandato isso será viabilizado: projeto de lei, emenda impositiva,

articulação institucional ou �scalização.

Acredito que a política se faz com discussão de ideias e

apresentação de propostas concretas, não com ataques pessoais.

É esse o tom que escolhi para esta campanha e é esse o tom

que pretendo levar à Assembléia.

O Sertão Central de Pernambuco tem vocação, localização

estratégica e gente quali�cada. O que falta é representação

capaz de transformar essa vocação em política

pública executada.

É a isso que me proponho.
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Antes de apresentar as propostas, é importante
te explicar o nosso caminho de mandato.
A atuação parlamentar se dá por três caminhos:

Propor, debater e aprovar leis
estaduais que criem direitos,
regulamentem serviços e
organizem políticas públicas
em Pernambuco.

LEGISLAR

Acompanhar e cobrar do Governo do
Estado a execução de obras, contratos
e programas, garantindo que o recurso
público chegue onde deve chegar.

FISCALIZAR

Com a institucionalização das emendas
parlamentares impositivas, cada deputado
 estadual dispõe de recursos para destinar
dentro do orçamento do Estado, vinculados
à Lei Orçamentária Anual.

DESTINAR
RECURSOS
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EIXO 1

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA

Plataforma Multimodal de Salgueiro
A proposta. Defender e articular a implantação de uma plataforma logística

multimodal em Salgueiro, aproveitando uma convergência de infraestrutura

que poucos municípios do Nordeste possuem:

- Entroncamento das rodovias BR-116 e BR-232

- Traçado da Ferrovia Transnordestina

- Proximidade dos portos de Suape (PE) e Pecém (CE)

O que isso gera. Um polo capaz de integrar transporte de cargas,

armazenagem, industrialização e escoamento da produção agrícola

regional, atraindo indústria, gerando emprego formal e �xando renda

no Sertão Central.

Zona Franca de Salgueiro
A proposta. Articular a criação de um regime tributário diferenciado,

 uma zona franca, associada à plataforma multimodal.

-Por quê. Infraestrutura sozinha não atrai capital privado. Condições

tributárias competitivas são o que transforma um terreno estruturado

em parque industrial ativo. A zona franca é o complemento que dá

viabilidade econômica à plataforma.

Como viabilizar. Articulação legislativa estadual e federal, com

apresentação de proposição na Assembleia Legislativa e mobilização

da representação pernambucana no Congresso Nacional.
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EIXO 2

SAÚDE
Hospital da Criança do Sertão Central
A proposta. Trabalhar pela construção de um Hospital da Criança em

Salgueiro, se tornando referência em atendimento pediátrico para os

municípios do Sertão Central.

Por quê. Hoje, famílias da região percorrem distâncias longas em

busca de atendimento pediátrico especializado. Uma unidade de

referência regional reduz deslocamento, encurta o tempo entre o

sintoma e o cuidado e desafoga a rede de outros polos.

Como será viabilizado: 

- Articulação com o Governo do Estado para inclusão do projeto no

planejamento da rede estadual de saúde;

- Aporte continuado de emendas impositivas ao longo dos exercícios

orçamentários do mandato;

- Compromisso público registrado e acompanhamento anual

da execução;

PLANO DE

atuação

C
N
P
J
 n
º 
6
8.
23

7.
16
8/
0
0
0
1-
5
9
 |
 L
u
is
 A

n
d
re

 F
ilg

u
e
ir
a
 S
a
m
p
a
io
 -
 C

a
n
d
id
a
to

 a
 D

e
p
u
ta

d
o
 E
st
a
d
u
a
l



EIXO 3

EDUCAÇÃO
E  INCLUSÃO

Regulamentação Estadual da Educação
Bilíngue dos Surdos
A proposta. Apresentar projeto de lei que regulamente, no âmbito estadual,

as diretrizes da Portaria nº 588 do Ministério da Educação, que trata da

Política Nacional de Educação Bilíngue de Surdos.

O que muda na prática. A Libras deixa de ser tratada como recurso de

apoio eventual e passa a ser reconhecida como primeira língua na formação

do estudante surdo, com o português na modalidade escrita como Segunda

língua. Isso exige formação docente, presença de intérpretes e material

didático adequado na rede estadual.

Como será viabilizado: 

Projeto de lei de autoria própria, acompanhado de destinação de emendas

para formação de professores e estruturação de salas bilíngues.
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EIXO 4

SEGURANÇA
PÚBLICA

Valorização do Profissional da Segurança
A proposta. Defender na Assembleia Legislativa a valorização salarial e a

política de boni�cação por desempenho para os agentes de segurança

pública de Pernambuco.

Por quê. Não existe política de segurança e�ciente sem antes valorizar o

pro�ssional. Remuneração compatível, condições de trabalho e reconhecimento

por resultado são a base de qualquer estratégia séria de enfrentamento

à criminalidade.

Como será viabilizado: 

Atuação parlamentar nas discussões orçamentárias e de carreira, além

de apoio a proposições que tratem de estrutura e remuneração das

forças de segurança.
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EIXO 5

CIDADANIA E
ACESSIBILIDADE

Atendimento domiciliar para Emissão
de Documentos
A proposta. Apresentar projeto de lei instituindo o atendimento domiciliar

para emissão de documentos de identidade a pessoas com mobilidade

severamente reduzida, pessoas acamadas e pessoas com hipersensibilidade

que inviabilize o deslocamento a postos de atendimento.

Por quê. A ausência de documento de identidade bloqueia o acesso a

benefícios sociais essenciais, entre eles o Benefício de Prestação

Continuada (BPC). Cidadãos que mais dependem da rede de proteção

social são justamente os que enfrentam maior barreira física para acessá-la.

Como será viabilizado: 

Minuta de projeto de lei em elaboração, com articulação junto à Secretaria

de Assistência Social para de�nição do fluxo operacional de atendimento.
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EIXO 6

CULTURA E
TRADIÇÃO

Defesa da Vaquejada e da Pega de Boi
A proposta. Defender na Assembléia Legislativa a vaquejada e a pega de

boi como manifestações culturais legítimas do povo sertanejo, com previsão

de recursos orçamentários para circuitos culturais que as contemplem.

Por quê. Essas práticas fazem parte da formação cultural do Sertão,

movimentam cadeias econômicas inteiras a partir de criadores, comércio

local, hotelaria, serviços e sustentam renda em municípios que têm poucas

alternativas de dinamização econômica.

Como será viabilizado: 

Defesa parlamentar da matéria, apoio à legislação de proteção às

manifestações culturais tradicionais e destinação de emendas a circuitos

e eventos culturais regionais.
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EIXO 7

SUSTENTABILIDADE
E  DESENVOLVIMENTO

URBANO
Equipamento para Cooperativas de
Reciclagem
A proposta. Destinar recursos do mandato para equipar cooperativas de

reciclagem com maquinário adequado: prensas hidráulicas, esteiras,

balanças e equipamentos de triagem.

Por quê. Cooperativa equipada agrega valor ao material recolhido,

aumenta a renda do cooperado e reduz o volume destinado a aterro.

É pauta ambiental e de geração de renda ao mesmo tempo.

Como será viabilizado: 

Emendas impositivas destinadas diretamente à aquisição de equipamentos

por cooperativas formalizadas.
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EIXO 8

COMPROMISSO COM
A TRANSPARÊNCIA

Prestação de contas anual das emendas
Divulgação, a cada exercício, do destino de cada real das emendas

impositivas do mandato — valor, destinatário e �nalidade.

Acompanhamento público dos projetos
estruturantes
Relato periódico do estágio de cada compromisso deste plano,

inclusive quando a resposta for que o projeto não avançou.

Mandato de Portas Abertas
Canais permanentes de escuta com prefeituras, associações,

cooperativas, entidades de classe e cidadãos da região.

Debate por ideias
Compromisso de manter a discussão política centrada em

propostas e em suas viabilidades, não no ataque a pessoas.

Assumimos publicamente a responsabilidade com:
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PLANO DE

atuação

POR UM 
PERNAMBUCO

MAISFORTE!
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